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EMENTA 

Principais tendências na formação continuada. Análise das condições de 

profissionalização docente dos professores na educação básica. Programas de formação 

continuada no contexto brasileiro.  

OBJETIVOS 

Compreender as principais orientações no campo da formação docente.  

Analisar o contexto da formação docente e os sujeitos envolvidos nos processos 

formativos.  

Distinguir as categorias teórico-práticas envolvidas nos processos de formação 

continuada. 

Identificar e analisar propostas de formação continuada na educação básica na 

atualidade.  

 

CONTEÚDO 

Unidade I - Orientações conceituais na formação docente.  
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  

O desenvolvimento da disciplina se dará através da abordagem experiencial 

utilizada nos processos de formação de professores. Envolverá discussão de temas 

relacionados à formação continuada na educação básica que possibilitem ao mestrando 

refletir sobre as temáticas propostas, além da análise de seus principais elementos 

constitutivos com vistas a possíveis reelaborações. As atividades previstas envolvem 

aulas expositivas, seminários, pesquisas exploratórias, projeção de filmes, etc., além de 

outras atividades de natureza individual como leituras, produção de resenha, etc.  

AVALIAÇÃO:  

No processo de avaliação desenvolvido será considerada a produção de textos e 

produção oral, frequência (75%) e participação dos alunos nas atividades desenvolvidas.  

Será solicitada a elaboração de uma resenha (individual), apresentação de temas em 

seminário, relatório da pesquisa exploratória.  
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